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–

. Dez nos depois, em seu ensaio “From Mr. Citizen 

to Defective Android: Tom Zé and Citizenship in Brazil”, publicado em 2011, 

https://uncpress.org/book/9780807849767/brutality-garden/
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–

dade “pré gutenberguiana”, marcada por uma cultura oral, 

“medieval”. Como se fosse um viajante do tempo, entre Irará, ligada a um 



o Paulo chamado “Abacaxi de 

Irará”, cujo nome vem de uma de suas músicas e cujo repertório é todo dele. 

–

–

–

—



quanto outras, posteriores, que retomam essa referência. Um exemplo é “A 

Lavagem da Igreja de Irará”, do álbum 

discuto “O Xique que”, parceria com José Miguel Wisnik, 

, de Augusto Boal, com as canções “São 

Benedito” e “Maria Colégio da Bahia”, inspiradas em cantoria e, em menor 



abordagem “antropomórfica” da cidade. São Paulo aparece como se fosse um 

corpo ou uma entidade viva. “Augusta, Angélica e Consolação” é um exemplo 

disso, mas há outras, menos conhecidas, como “Guindaste a Rigor” ou “A 

Briga do Edifício Itália com o Hilton Hotel”, em que elementos urbanos 

–

–

Em seguida, em um capítulo intitulado “Tickling Traditions” ou “Fazendo 

cócegas nas tradições”, que eu publiquei como artigo, tento discutir, ainda 



chamo “moçarabismo”, que atribui aos moçárabes um papel formador. No 



–

–



–

contribuição para afastar de Tom Zé a atribuição de “maldito” da MPB, de 

–

–



–



–

–



que eu era “muito tropical”. Ele não tinha familiaridade com o tropicalismo, 

–

, de 1928, em que lemos: “A hiperestesia sexual, que vimos no correr 



desleixo social aproximaram e reuniram as raças”. E a seguir: “O nosso 

solução nos Estados Unidos, a não ser pelo extermínio de um dos adversários” 

–

. “Entre nós, a mescla se fez aos poucos, diluindo

suavemente pela mestiçagem sem rebuço”, conclui Paulo Prado

–





–

“O regime militar apoiado pelos Estados Unidos, que chegou 

valores da família tradicional.”

–

original: “The U.S.

values.”



–

–

“brasileiros” e “americanos”, porque há muitos brasileiros que vivem e 
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